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1. INTRODUÇÃO

A desigualdade social é uma realidade arraigada na história da sociedade
humana, uma característica intrínseca à própria natureza humana. Contudo, nas
últimas décadas, a crescente consciência acerca da sua extensão e impacto na
sociedade trouxe à tona um debate de importância vital tanto no âmbito
econômico quanto na esfera social (NOGUEIRA; FORTE, 2016). A disparidade na
distribuição de renda e riqueza emergiu como um tema premente e de substancial
relevância, assumindo uma posição central nas análises econômicas e no
desenvolvimento social (COUTINHO, 2005). O Coeficiente de Gini é uma métrica
de grande relevância no estudo da desigualdade, transcende sua mera definição
matemática para desempenhar um papel fundamental na compreensão e
avaliação das disparidades econômicas e sociais em nossa sociedade. Sua
utilidade abrangente se estende a diversos domínios, desde a economia até as
políticas públicas, fornecendo uma janela essencial para a análise e tomada de
decisões informadas. Governos e organismos internacionais, frequentemente,
recorrem a essa métrica para avaliar o impacto de suas políticas sociais e
econômicas. A partir das informações fornecidas pelo Coeficiente de Gini, é
possível adaptar estratégias para reduzir a desigualdade, direcionar recursos de
forma mais eficaz e promover a inclusão social (TESSAROLO, 2012). Dentro
deste contexto, este trabalho apresenta os resultados para o cálculo do índice de
Gini, através da linguagem de programação Python, a partir dos dados da
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) contínua do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) no ano de 2023, utilizando a renda
per capita para calcular a distribuição de renda e a desigualdade social no Brasil.

2. METODOLOGIA

O Coeficiente de Gini (G), conforme Nishi (2010), é uma medida estatística
de desigualdade, muito usada para indicar o grau de concentração de renda de
uma região. Essa medida vai de 0 a 1, e quanto mais próximo de 1 mais desigual
é a distribuição de renda, pois o índice representa a proporção entre a área sob a
curva de Lorenz e a área sob a reta de distribuição de renda perfeita. A curva de
Lorenz caracteriza-se pela representação da proporção acumulada da população
em porcentagem subdividida em estratos no eixo horizontal com a proporção
acumulada correspondente da renda em porcentagem acumulada dessa mesma
população (MUROLO, 2004). Logo, quanto mais próxima de 0 significa que a
distribuição de renda se aproxima da distribuição perfeita como mostra a Figura
1a, onde B é a área sob a curva de Lorenz e A+B a área sob a distribuição
perfeita. A área B determina-se através da soma das áreas dos trapézios abaixo
da curva de Lorenz como pode ser visto na Figura 1b.



Figura 1 - Área sob a curva de Lorenz e sob a reta de distribuição.

(a) Proporção A e B. (b) Trapézios sob a curva de Lorenz.

Fonte: Os Autores.

A área dos trapézios determina-se através da equação (1) e o índice de Gini,
da equação (2). Já que a soma de A e B é igual a 0,5, pois tem-se um triângulo
retângulo de altura e largura iguais a 1 e A é o complemento de B nessa área,
manipulando-se algebricamente obtém-se a equação (3) para o cálculo do índice.
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Para o cálculo do índice foram importados dados de renda per capita da
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) contínua do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) do primeiro trimestre do ano de 2023,
através da biblioteca “PNADcIBGE” da linguagem de programação R. A partir da
importação, implementou-se uma função em Python, conforme Figura 3, que
permite determinar o índice de Gini e plotar o gráfico referente aos dados.



Figura 3 - Função para a estimativa do índice de Gini em Python.

Fonte: Os Autores.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O índice calculado pela função desenvolvida neste trabalho foi de 0,52,
mesmo valor divulgado pelo IBGE para o índice no primeiro trimestre do ano de
2023
https://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/tag/desigualdade-de-renda/.
O gráfico obtido segundo a análise dos dados pode ser visto na Figura 4.

Figura 4 - Gráfico dos dados.

Fonte: Os Autores.

https://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/tag/desigualdade-de-renda/


4. CONCLUSÕES

O índice de Gini demonstra-se um bom indicador de desigualdade, pois leva
em conta muitos dados e os sintetiza de maneira coesa. Neste trabalho,
demonstrou-se que a amostra estudada, a partir dos dados do PNAD da
população brasileira no primeiro trimestre de 2023 tem uma distribuição de renda
muito desigual já que de acordo com o Banco Mundial (2022) países de primeiro
mundo têm seus índices entre 0,2 - 0,3. Com relação a ferramenta utilizada para o
cálculo, o Python, destaca-se grande importância para a obtenção dos resultados,
pois trata-se de uma linguagem simples e que facilita a manipulação e tratamento
dos dados.
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